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ONTOGENIA E ANÁLISE QUÍMICA DA SECREÇÃO DAS ESTRUTURAS SECRETORAS FOLIARES DE Prockia crucis P. BROWNE EX. L. (FLACOURTIACEAE) 
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Nectários são estruturas secretoras de uma solução composta por, dentre outros constituintes, glicose, frutose e sacarose, em concentrações variadas. Muitos têm origem na protoderme e em tecidos subjacentes, sendo este um padrão de desenvolvimento comum. Prockia crucis apresenta glândulas marginais e duas basais. Como não existem, para esta espécie, estudos relacionados à origem e caracterização destas estruturas secretoras, os objetivos deste trabalho foram avaliar anatomicamente a origem e o desenvolvimento destas estruturas e analisar quimicamente o exsudado produzido. Folhas de P. crucis foram coletadas no fragmento florestal Mata do Seu Nico (Zona da Mata, MG). Para análise anatômica, amostras da folha foram agrupadas de acordo com seu estádio de desenvolvimento, fixadas em FAA50 ou FNT e estocadas em etanol 70%. Estas amostras foram incluídas em Paraplast ou metacrilato para obtenção do laminário histológico conforme metodologia usual. Para a detecção de polissacarídeos, cortes de amostras frescas foram submetidos ao teste histoquímico com Vermelho de Rutênio. Para análise da composição química da secreção, amostras do exsudado foram submetidas à cromatografia em HPLC. Detectou-se na secreção 12,4% de frutose; 16,2% de glicose e 21% de sacarose, o que permite classificar as glândulas de P. crucis como nectários extraflorais, sendo seu néctar bastante energético (“sacarose-rico”). O desenvolvimento dos nectários se inicia precocemente na margem do primórdio foliar. Um conjunto de células da protoderme, após sofrer divisões anticlinais, apresenta-se mais volumoso e com núcleo evidente. Ao final da diferenciação, tais células assumem formato colunar. No meristema fundamental, diferenciam-se um tecido sub-epidérmico, que origina o parênquima nectarífero e outro composto de células com compostos fenólicos que pode funcionar como uma endoderme. Nos primórdios foliares, o sistema vascular é constituído por um cordão procambial, sem ramificações até a margem. Não ocorre diferenciação de um sistema vascular próprio, sendo assumido pelas ramificações da vascularização regular da folha. (PIBIC/CNPq) 

